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Dia Hora Intenções 

Terça. 
29 

 
18:00 

 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada (27);  
- XXVIº Aniv. - António Martins, Esposa e Familiares (8/50) - 
m. c. Filhos (pg);  
- Maria Vieira Fernandes e Familiares - m. c. filha Rosa. 

Quinta 
01 

18:00 
Adoração e Vésperas: 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Teresa Rodrigues Gonçalves (2/5) - m. c. filho José (pg). 

Sexta 
02 

18:00 
- Irmãos Vivos e Falecidos do Apostolado da Oração. 

Sáb. 
03 

19:15 
 

- Igreja Paroquial:  
- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- IIº Aniv. - Joaquim José Pereira, Esposa e Compadre - m. c. 
Família (pg); 
- Avelino Rodrigues Fernandes - m. c. Familiar; 
- Maria da Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Cata-
rina, Genro e Netos. 

 
Dom. 

27 
 
 

 
07:00 

 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

II Domingo do Advento 
- João Correia Amorim, Esposa e Família - m. c. Ana Araújo 
Amorim; 
- Elisa Cerqueira Nogueira (aniv. fal) - m. c. filha Ascensão. 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Cândido Gomes Paredes (aniv. nasc) - m. c. Esposa; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (1/15) 
- m. c. Filha (pg); 
- Santo António - m. c. Catarina Almeida. 

- Quarta-feira, dia 30, às 14: 00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Quinta-feira, dia 1, às 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, 
Paradela e Ribeira; 

 - Sábado, às 20:00 horas: Reunião de Catequistas. 
- Ceia de Natal: dia 10 de Dezembro, a 27.50 Euros por  lugar . Decide até ao 

dia 4 de Dezembro. Obrigado. 
- Confessos gerais: dia 16 de Dezembro, das 18:30 às 20:00 horas.       Boa Semana! 

A liturgia deste domingo apresenta um apelo veemente à vigilância. O cristão não 
deve instalar-se no comodismo, na passividade, no desleixo, na rotina, na indiferença; 
mas deve caminhar, sempre atento e vigilante, preparado para acolher o Senhor que 
vem e para responder aos seus desafios. 

A primeira leitura convida os homens - todos os homens, de todas as raças e nações - 
a dirigirem-se à montanha onde reside o Senhor. É do encontro com o Senhor e com a 
sua Palavra que resultará um mundo de concórdia, de harmonia, de paz sem fim. 

A segunda leitura recomenda aos crentes que despertem da letargia que os mantém 
presos ao mundo das trevas (o mundo do egoísmo, da injustiça, da mentira, do peca-
do), que se vistam da luz (a vida de Deus, que Cristo ofereceu a todos) e que cami-
nhem, com alegria e esperança, ao encontro de Jesus, ao encontro da salvação. 

O Evangelho apela à vigilância. O crente ideal não vive mergulhado nos prazeres que 
alienam, nem se deixa sufocar pelo trabalho excessivo, nem adormece numa passivida-
de que lhe rouba as oportunidades; o crente ideal está, em cada minuto que passa, aten-
to e vigilante, acolhendo o Senhor que vem, respondendo aos seus desafios, cumprindo 
o seu papel, empenhando-se na construção do "Reino".                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 11, 1 - 10;  

Salmo Responsorial: 71 (72); 

IIª Leitura: Rom 15, 4 - 9; 

Evangelho: Mt 3, 1 - 12. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo II do Advento 

04 de Dezembro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Naquele dia, sairá um ramo do tronco 

de Jessé e um rebento brotará das suas 
raízes. Sobre ele repousará o espírito do 
Senhor: espírito de sabedoria e de inteli-
gência, espírito de conselho e de fortale-
za, espírito de conhecimento e de temor 
de Deus. Animado assim do temor de 
Deus, não julgará segundo as aparências, 
nem decidirá pelo que ouvir dizer. Julgará 
os infelizes com justiça e com sentenças 
retas os humildes do povo. Com o chicote 
da sua palavra atingirá o violento e com o 
sopro dos seus lábios exterminará o ím-
pio. A justiça será a faixa dos seus rins e 
a lealdade a cintura dos seus flancos. O 
lobo viverá com o cordeiro e a pantera 
dormirá com o cabrito; o bezerro e o le-
ãozinho andarão juntos e um menino os 
poderá conduzir. A vitela e a ursa pasta-
rão juntamente, suas crias dormirão lado 
a lado; e o leão comerá feno como o boi. 
A criança de leite brincará junto ao ninho 
da cobra e o menino meterá a mão na toca 
da víbora. Não mais praticarão o mal nem 
a destruição em todo o meu santo monte: 
o conhecimento do Senhor encherá o pa-
ís, como as águas enchem o leito do mar. 
Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá como 
bandeira dos povos; as nações virão pro-
curá-la e a sua morada será gloriosa.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Nos dias do Senhor nascerá a justiça e a 
paz para sempre.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Tudo o que foi escrito no passa-
do foi escrito para nossa instrução, a fim 
de que, pela paciência e consolação que 
vêm das Escrituras, tenhamos esperança. 
O Deus da paciência e da consolação vos 
conceda que alimenteis os mesmos senti-

mentos uns para com os outros, segundo 
Cristo Jesus, para que, numa só alma e 
com uma só voz, glorifiqueis a Deus, Pai 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Acolhei-
vos, portanto, uns aos outros, como Cristo 
vos acolheu, para glória de Deus. Pois Eu 
vos digo que Cristo Se fez servidor dos 
judeus, para mostrar a fidelidade de Deus 
e confirmar as promessas feitas aos nos-
sos antepassados. Por sua vez, os gentios 
dão glória a Deus pela sua misericórdia, 
como está escrito: «Por isso eu Vos ben-
direi entre as nações e cantarei a glória do 
vosso nome».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 3, 4.6 

Preparai o caminho do Senhor, endirei-
tai as suas veredas e toda a criatura verá a 
salvação de Deus.  
Evangelho: Mt 3, 1 - 12. 

 
PRECISAM-SE  

“SEMINARISTAS-PADRES” 
COM “CHEIRO A SACRÁRIO” 

 
Nos últimos tempos muito se tem falado 

sobre a Igreja Católica, padres, seminá-
rios e seminaristas 

E ainda bem…é querer fazer parte da 
solução pese embora nem sempre se usa-
rem os melhores métodos informativos. 
Mas é sempre bom “abanar” as águas, 
como diria o cego da piscina de Siloé 

A igreja começou com Jesus Cristo que 
a fundou sobre a rocha inabalável dos 
Apóstolos “Cum Petro et sub Petro”. Diz 
S. Paulo: “Temos a Deus por cabe-
ça” (Sermão 25) 

Não é pois uma invenção humana, mui-
to menos de uma qualquer criatura 

Não pode pois andar ao sabor das cor-
rentes do mundo mas tem que permane-
cer sempre fiel a Cristo, morto e Ressus-
citado, recordação de Deus, Deus feito 
homem, embora esteja situada no tempo, 
no espaço, na história, que são sempre 
variáveis importantes. 

A igreja caminha e faz-se caminhando... 

Daí a visão poliédrica que hoje temos 
da Igreja, diferente da explicação pirami-
dal que antes se ensinava. 

Quanto aos Seminários como “casas de 
formação” nem sempre existiram como 
estruturas, mas sofreram, como tudo e 
todos, a dialética da vida e dos tempos. 

Eu próprio fiz parte da Equipa Forma-
dora do Seminário Diocesano na primeira 
década de 70 e, pela segunda vez na se-
gunda década de 80. 

A pedagogia usada não foi sempre a 
mesma, volvidos tão somente pouco mais 
de quinze anos. 

Não sei se foi melhor se foi pior. Ape-
nas sei que foi a possível no “tempo”. 

A pessoa foi a mesma, os tempos foram 
outros. 

O importante é estudar e rezar bem a 
realidade circundante e transforma-la 
depois na ótica de Jesus Cristo. 

A isto chamava S. João XXIII 
“aggiornamento”. 

Mas voltando às “casas de formação”, 
não tenho dúvidas, que os “seminaristas-
padres” de hoje têm de crescer o mais 
profundamente possível nas ciências teo-
lógicas e humanas, mas também possuí-
rem uma bagagem espiritual fortemente 
contemplativa. 

A contemplação não é exclusiva dos 
mosteiros 

Já Teresa de Jesus falava da ação con-
templativa ou da contemplação da ação 

Os mestres espirituais de hoje ensinam-
nos que vivemos sempre de acordo com o 
que contemplamos. Seremos iguais ao 
que contemplamos. 

Contemplar a Cristo na Eucaristia, na 
Cruz, e reconhecê-lo depois nos pobres e 
sofredores deste mundo, parece-me ser a 
receita para tantas teorias hodiernas! 

Recordo sempre com admiração o meu 
Reitor do Seminário Diocesano que fazia 
longas horas contemplativas no coro alto 
da Igreja, adorando, contemplando o 
Deus invisível e presente no Sacrário. 

Foi uma imagem que nunca esqueci 

E sempre que vejo aquele coro alto, 
lembro-me sempre do velho Reitor ado-
rante e contemplante. 

Gosto muito do Salmo 127 que diz: “Se 
o Senhor não edificar a casa em vão tra-
balham os que a constroem”. 

Padres com o “Cheiro do Sacrário” 
precisam-se… 

Seminaristas com o “Cheiro do Sacrá-
rio” precisam-se… 

O “cheiro das ovelhas” uma expressão 
tão feliz do Papa Francisco, vem de se-
guida, como que por osmose. 

O povo reconhece ao longe o 
“seminarista-padre” que faz da vida uma 
eterna contemplação 

Não precisa de apresentações nem de 
exibir os certificados académicos. 

Basta que seja ele. 
Pe. Octávio Sobrinho, in “Ecclesia” 

 

NÃO FIQUES  
À ESPERA DA PRIMAVERA  

 

Devemos procurar a felicidade em to-
dos os momentos, não apenas nos que 
parecem mais propícios. Nos outonos e 
invernos da nossa vida há muito mais que 
fazer do que simplesmente esperar pelo 
tempo que chamamos bom. 

Tempo bom é o que não desperdiça-
mos. 

Em tudo há uma beleza única à espera 
de ser encontrada. Muitas vezes, quanto 
mais difícil de descobrir, mais valiosa a 
alegria que nos faz chegar. 

O sentido da vida não é ficar à espera. É 
manter viva a esperança, como um fogo 
que não se pode extinguir. Cuidando em 
cada momento do que a pode alimentar. 

A vida é um caminho longo, pleno de 
sucessos e fracassos. Viver é seguir adi-
ante, sem nunca nos determos em instante 
algum, sem perdermos o entusiasmo e 
sem deixar de sorrir como forma de abra-
çar cada presente que chega aos nossos 
dias. 

Cada um de nós pode escolher uma 
parte importante de como se sente... 


